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APRESENTAÇÃO

A obra História: espaço fecundo para diálogos oportuniza um olhar diferenciado 
ao campo da História. Perguntas recorrentes anteriormente como, a História é um 
campo com especialidades bem demarcadas ou, ao contrário, é tão múltipla que 
permite infinitas possibilidades de estudo da sociedade? Que “fontes históricas” 
os historiadores atuais têm acesso para problematizar a vida das sociedades de 
diferentes épocas? Essas questões, assim como outras, norteiam as discussões 
historiográficas contemporâneas e se fazem presentes nos diferentes artigos desse 
livro.

Ao apresentar métodos, aportes teóricos, objetos de estudo privilegiados e fontes 
históricas utilizadas evita-se delimitar o campo, mas propicia discutir as interconexões 
existentes entre as diferentes pesquisas divulgadas. Ao mesmo tempo, busca 
esclarecer as conexões possíveis entre História com outros campos do conhecimento 
como Sociologia, Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, 
Museologia, Arquitetura e Arte.

Estudar a sociedade por essa multiplicidade de perspectivas nos leva a constatar 
que a História é, cada vez mais, um exercício democrático que deve continuar 
ocupando o centro dos debates atuais.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Elizabeth Johansen
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RIQUEZA E SOCIEDADE NA COMARCA DE ARACAJU: UM 
ESTUDO SOBRE A DINÂMICA SOCIAL DA PRIMEIRA ELITE 

ARACAJUANA (1855-1889)

CAPÍTULO 17
doi

Bruna Morrana dos Santos 
Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e 

da Cultura
Aracaju – Sergipe

RESUMO: No início do Segundo Reinado, a 
Província de Sergipe mantinha uma estrutura 
social sustentada, sobretudo, pela agroindústria 
açucareira. Visando manter posições sociais 
e ampliar seu patrimônio, as famílias da elite 
sergipana estreitavam os laços de solidariedade 
através dos sacramentos católicos do batismo e 
do matrimônio. Assim, este trabalho contempla 
o estudo das trajetórias individuais e das 
estratégias sociais, econômicas e políticas 
utilizadas pelos agentes deste reduzido grupo 
para manter ou aumentar a sua posição social 
em Aracaju, nosso marco espacial. A pesquisa 
abrange grande parte da segunda metade do 
século XIX, pois inicia-se com a transferência 
da capital da província oficializada em 17 de 
março de 1855 durante a presidência de Inácio 
Joaquim Barbosa, e termina em 1889, ano em 
que houve a queda da monarquia. A análise de 
variadas fontes como inventários, testamentos, 
jornais e registros paroquiais, possibilitou o 
acompanhamento de trajetórias individuais 
e o reconhecimento das redes de relações 
existentes na sociedade, além de determinar o 
nível de riqueza do grupo social dominante.

PALAVRAS-CHAVE: Riqueza; Sociedade; 
Aracaju; Século XIX.

WEALTH AND SOCIETY IN THE ARACAJU 
COUNTY: A STUDY ON A SOCIAL DYNAMICS 
OF THE FIRST ARACAJUANA ELITE (1855-

1889)

ABSTRACT: At the beginning of the Second 
Reign, a Province of Sergipe maintained a social 
structure sustained, above all, by the sugar 
industry. The Sergipe mission of the Sergipe 
elite strengthened ties of solidarity through the 
Catholic sacraments of baptism and marriage. 
Thus, this work includes the study of individual 
trips and social promotions, promotions and work 
requests to reduce the number of participants 
and increase their social position in Aracaju, our 
space frame. On March 18, 1855, during the 
government of Inacio Joaquim Barbosa, it ended 
in 1889, the year in which the monarchy fell. 
The analysis of variables such as inventories, 
testaments, newspapers and parochial records 
allowed the monitoring of individual trajectories 
and the recognition of networks of relationships 
in society, as well as determining the level of 
wealth of the dominant social group.
KEYWORDS: Wealth; Society; Aracaju; XIX 
Century. 
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1 |  INTRODUÇÃO

A partir de meados do século XIX, as profundas transformações que provocaram 
o desenvolvimento da sociedade urbano-industrial europeia estavam ligadas aos 
avanços da Primeira Revolução Industrial, como o aceleramento dos transportes e das 
comunicações, o aperfeiçoamento da máquina a vapor, a mecanização da indústria 
e da agricultura, dentre outros. Foi durante o chamado Gabinete de Conciliação que 
o Brasil se integrou a esta economia capitalista em ascensão, vivenciou uma fase de 
modernização e de desenvolvimento da urbanização que propiciou o aparecimento 
de diferentes camadas urbanas. Caio Prado Júnior (1994) assegurou que esse foi o 
momento de maior transformação econômica da história do Brasil. Porém, ao longo 
do Segundo Reinado, a economia brasileira foi dependente do capital externo (em 
especial o inglês), principalmente por causa dos empréstimos tomados pelo Estado 
junto a casas bancárias deste país para a realização de empreendimentos como 
estradas de ferro, obras urbanas, etc.

Em nível local, a população da província sergipana caracterizava-se pela 
presença considerável de escravos, trazidos para trabalhar primordialmente nos 
pequenos engenhos de açúcar instalados nas terras férteis de massapê. Em 1850, 
ano da promulgação da Lei Eusébio de Queiroz que proibiu o tráfico de negros 
escravos para o Brasil, eles representavam 25% da população sergipana. De acordo 
com o primeiro recenseamento feito pelo governo imperial em meados de 1854, o 
número de escravos da província era de 32.448 indivíduos (DANTAS, 1980, p. 21). 
Até então, a província sergipana continuava com uma estrutura social sustentada na 
monocultura, em que a riqueza estava concentrada nas mãos de quem possuía terras 
e escravos.

 Nesse contexto, oficializou-se através da Resolução de 17 de março de 1855, 
a mudança da capital da província da cidade de São Cristóvão para a recém-criada 
Aracaju. Como era típico dos primeiros anos de consolidação da nova capital, quase a 
totalidade das pessoas abastadas ou prestigiadas (pois, riqueza não implica prestígio 
e vice-versa), que migraram para a nova capital, não nasceram em Aracaju. Mesmo 
que esta cidade estivesse aquém de outros centros urbanos como Laranjeiras e 
Maruim, é evidente que houve um interesse dessas pessoas, seja econômico ou 
político, em migrar para a Aracaju, que estava se formando. Nas palavras de Maria 
da Glória Santana de Almeida, aos poucos Aracaju passou a abrigar:

[...] os mais importantes prédios públicos, a rua do comércio, a praça dos comícios 
e das retretas as oficinas de objetos e as lojas de comércio. Fábricas de fundição 
de ferro, de sabão, de tecidos. Lojas atacadistas. Templos. (ALMEIDA, 1984, p. 
225)

Grosso modo, o objetivo central é estudar a composição social e econômica da 
elite da Comarca de Aracaju e as suas estratégias de reprodução da riqueza. Para isso, 
foram escolhidos alguns inventariados que viveram em Aracaju entre 1855 e 1889. 
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Além de fazerem parte da “nova elite” que se formou em Aracaju, estes personagens 
moravam na área mais nobre da cidade, o quadrado de Pirro (projeto urbanístico 
da cidade desenvolvido pelo engenheiro Sebastião Pirro), e estavam inseridos num 
universo de sociabilidade através das relações de parentesco (consanguíneo ou por 
afinidade), vizinhança, vínculos de amizade, sistema de herança e das estratégias 
matrimoniais. 

A denominação “nova elite” refere-se a um grupo de pessoas detentoras de 
capital econômico e simbólico, que não eram ligadas exclusivamente à grande lavoura, 
mas ao comércio e ao funcionalismo público, por exemplo. Em outras palavras, neste 
trabalho, enxergamos a “elite” a partir do subsídio dado pela teoria de Pierre Bourdieu 
no que diz respeito à definição de classe social, pois segundo ele, quando se reduz 
o campo social unicamente ao campo econômico, desconsidera-se a existência das 
demais formas de capital que estão presentes na sociedade: capital político, capital 
cultural, capital simbólico, etc. Nessa lógica, na obra “A Distinção: crítica social do 
julgamento” (2008), o francês expõe a sua definição de classe, que foi construída com 
base nas contribuições de Max Weber e Karl Marx:

A classe social não é definida por uma propriedade (mesmo que se tratasse da 
mais determinante, tal como o volume e a estrutura do capital), nem por uma soma 
de propriedades (sexo, idade, origem social ou étnica – por exemplo, parcela de 
brancos e de negros, de indígenas e de imigrantes, etc. -, remunerações, nível de 
instrução, etc.), tampouco por uma cadeia de propriedades, todas elas ordenadas 
a partir de uma propriedade fundamental – a posição nas relações de produção 
-, em uma relação de causa a efeito, de condicionante a condicionado, mas pela 
estrutura das relações entre todas as propriedades pertinentes que confere seu 
valor próprio a cada uma delas e aos efeitos que ela exerce sobre as práticas. 
(BOURDIEU, 2008, p. 101)

Outro conceito fundamental de Pierre Bourdieu é o de estratégias de reprodução 
que podem ser definidas como “conjunto de práticas, do ponto de vista fenomenológico, 
bastante diferentes pelas quais os indivíduos ou as famílias tentem inconsciente e 
conscientemente, a conservar ou aumentar o seu patrimônio [...]” (BOURDIEU, 2008, 
p. 122). No entanto, tais estratégias dependem do volume e estrutura do capital a 
ser reproduzido. Por isso, as famílias da elite estreitavam os laços de solidariedade 
através dos batismos e casamentos sancionados pela Igreja Católica.

Para traçar a trajetória socioeconômica dos indivíduos e entender como e 
com quem eles se relacionavam socialmente, realizou-se o cruzamento de diversos 
tipos de documentos, como inventários, testamentos, fontes paroquiais (assentos 
de batismo, casamento e óbito) da Freguesia de Nossa Senhora da Conceição do 
Aracaju salvaguardadas pelo site Family Search, jornais e relatórios de presidentes 
de província.

Além disso, a fim de realizar o estudo sobre a “nova elite” aracajuana, empregou-
se a metodologia de pesquisa prosopográfica, que têm sido uma das mais importantes 
ferramentas utilizadas pelos historiadores sociais. De acordo com a definição dada por 
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Lawrence Stone, a prosopografia é “a investigação das características comuns de um 
grupo de atores na história por meio de um estudo coletivo de suas vidas.” (STONE, 
2011, p. 115). Neste método histórico, o interesse maior está no grupo e por isso, 
diversas informações sobre os indivíduos (nascimento e morte, casamento e família, 
origens sociais, educação, riqueza pessoal, etc.) são combinadas e examinadas para 
que seja possível encontrar variáveis significativas.

2 |  “COM A BÊNÇÃO DE DEUS E DE NOSSOS PAIS...”: A DINÂMICA FAMILIAR 

DA PRIMEIRA ELITE DE ARACAJU NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX

Um dos personagens que se destacou durante os primeiros momentos da nova 
capital, foi o negociante José Teixeira da Cunha. Filho legítimo de José Teixeira da 
Cunha e Dona Josepha de São José da Silveira, nasceu na cidade de Angra (Trata-
se de Angra do Heroísmo, localizada no arquipélago dos Açores) em Portugal, no 
início do século XIX (aproximadamente em 1802 ou 1803). Foi batizado na Freguesia 
de Nossa Senhora da Conceição dos Clerigos, na mesma cidade de Angra. Em seu 
testamento, Cunha relatou como e quando foi a sua chegada ao Brasil:

Declaro que vim como já dice, este Imperio do Brazil, tendo desenove para vinte 
anos de idade, no anno de mil oito centos e vinte e dois, para a Companhia de meu 
Irmão Joaquim Pereira da Cunha, que então se achava na cidade da Bahia, mas 
que faleceu na cidade de Estancia desta Provincia de Sergipe d’ElRei. (Inventário 
de José Teixeira da Cunha, AGJES, Fundo: Aracaju, Cartório do 2º Ofício, cx. 2323, 
nº 222, p. 204)

Em 1855, ano da mudança da capital de São Cristóvão para Aracaju, José 
Teixeira da Cunha já possuía uma casa de palha na Rua da Aurora, considerada o 
coração da cidade. Ter uma casa naquela rua era um privilégio desfrutado apenas 
pelos mais abastados como José Teixeira da Cunha, homem de posses e que tinha 
muitos negócios na nova capital da província. Talvez pela sua posição destacada 
de comerciante e oficial da Guarda Nacional, José Teixeira da Cunha tenha sido 
escolhido algumas vezes para batizar crianças. Num primeiro exemplo, temos o 
batismo de Maria, filha legítima de Dionísio Pereira Rabello e Maria Violante Carneiro 
de Leão, em 31 de julho de 1859 na Matriz de São Salvador do Aracajú:

Aos trinta e um dias do mez de Julho do anno de mil oitocentos e cincoenta e 
nove nesta Matriz de São Salvador da Cidade de Aracajú o Reverendo Vigario 
Elizario Vieira Muniz Telles Baptizou e põs os Santos oleos á Maria, branca com 
idade de dois mezes, filha legitima do Capitão Dionizio Pereira Rabello, e Dona 
Maria Violante Carneiro Leão, forão Padrinhos o Capitão Jozé Teixeira da Cunha, e 
Dona Jozefina Le Roi: do que para constar mandei fazer este assento, em que me 
assigno: Nada mais se continha no referido assento, que finalmente copiei, e me 
assigno. (Inventário de José Teixeira da Cunha, AGJES, Fundo: Aracaju, Cartório 
do 2º Ofício, cx. 2323, nº 222, p. 204)
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A partir de então, estava firmado o laço entre José Teixeira da Cunha e o também 
Capitão Dionísio Pereira Rabello, que na época do batismo atuava como oficial da 
Secretaria da Tesouraria Provincial. Como nesse período não existia registro civil no 
Brasil, o batismo representava uma espécie de certidão de nascimento da criança.

Já viúvo, José Teixeira passou os últimos momentos de vida em Laranjeiras 
na sua casa localizada à rua direita do comércio. Falecido em 11 de novembro de 
1861, deixou registrado no testamento que uma de suas últimas vontades era a 
doação da quantia de cinquenta mil réis para suas afilhadas e vinte cinco mil réis 
para os afilhados, desde que apresentassem antes da partilha dos bens, a certidão 
que comprovasse o apadrinhamento. Desse modo, o seu compadre Dionísio Pereira 
Rabello, visando a garantia do valor deixado para a sua filha, entrou com uma petição 
destinada ao Juiz municipal de Órfãos em fevereiro de 1862:

Diz Dionizio Pereira Rabello, que tendo o finado Capitão José Teixeira da Cunha em 
uma das verbas de suas disposições testamentarias deixado a quantia de cincoenta 
mil reis a cada uma de suas afilhadas, que se mostrasse competentemente 
habilitada com certidão de Baptismo em cujo numero se acha Maria da Solidade 
Rabello Leite, filha legítima do Sppe., como prova com a Certidão junta requer a VSa 
que se sirva por seo respeitavel despacho mandar juntar aos autos de Inventario 
que se está procedendo pa este juizo dos bens deixados pelo dito finado a fim de 
na partilha ser contemplada a dita sua filha nestes trº (Inventário de José Teixeira 
da Cunha, AGJES, Fundo: Aracaju, Cartório do 2º Ofício, cx. 2323, nº 222, p. 202, 
17/12/1861)

Algum tempo depois, em agosto de 1862, Francisco Pereira Novais, genro de 
José Teixeira da Cunha, também solicitou a parte da sua filha Silvana, que além de 
neta, foi batizada pelo capitão no ano de 1855. Um fato que não deve ser desprezado 
é que esse batismo foi realizado na paróquia de Nossa Senhora da Conceição da 
Praia, localizada no centro da vida comercial da cidade de Salvador: 

Aos vinte oito de janeiro de mil oito centos e cincoenta e cinco baptisei solenimmene 
e pus os Santos Oleos a Silvana, branca, nascida a quatorze de Dezembro pp, filha 
legitima de Francisco Pereira Novaes, e D. Maria Teixeira da Cunha: forão padr.os 
Jose Teixeira da Cunha, viúvo, d’esta Freg.a, e pos a corôa de N. Snr Nicolão Teixeira 
da Cunha, soltr.o da Freg.a do Coração de [?] das Laranjeiras: do q’ mdei faser este 
assento, que assignei Conego Francisco Per.a de Sousa, Vigro Collo. (Inventário de 
José Teixeira da Cunha, AGJES, Fundo: Aracaju, Cartório do 2º Ofício, cx. 2323, nº 
222, p. 126)

Assim como os casos citados anteriormente, vários outros representantes de 
afilhados (as) do capitão apresentaram certidões que comprovaram o laço estabelecido 
na pia batismal. A partir dessas informações contidas no testamento de José Teixeira 
da Cunha, podemos identificar os lugares por onde ele passava e mantinha relações. 
De acordo com o inventário, entre os bens do capitão estavam: móveis (cômoda de 
jacarandá, mesa de jantar, cadeiras), oratório, portadas de madeira branca, tijolos, 
esteios de aroeira, porção de pedra de alvenaria, dois escravos, e bens de raiz 
(terrenos e casas em Aracaju e Laranjeiras). Todos os bens avaliados correspondem 
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ao monte-mor de setenta e dois contos setecentos e vinte cinco mil e setenta e um 
réis (72:725$071). Subtraindo os custos e as dívidas (9:869$317), o valor líquido 
partilhável foi de sessenta e dois contos oitocentos e cinquenta e cinco mil setecentos 
e cinquenta e quatro réis (62:855$754).

Merece destaque também, o caso dos irmãos e negociantes José Rodrigues 
Bastos Coelho e Francisco Xavier Bastos Coelho, que num período de dez anos, mais 
especificamente entre 1864 e 1874, batizaram 66 (2,93%) crianças. Francisco Xavier 
Bastos Coelho casou-se com Maria Victoria do Sacramento, em 17 de setembro 
de 1865, na Capela de Santo Antônio do Aracaju (Banco de dados Family Search, 
Casamentos (1864-1883). Livro 2. São Salvador. Aracaju, Sergipe, nº 48, p. 7). Foram 
testemunhas do casamento o tenente-coronel Luiz Freire da Trindade Luduvice, dono 
de um sobrado e marido de D. Joanna Freire Luduvice, e o Comandante Superior 
da Guarda Nacional e Oficial da Ordem da Rosa, Paulo Freire de Mesquita Barreto, 
ambos moradores da Vila do Socorro. Desta união nasceram quatro filhos: Josefina, 
Antônio Coelho de Sousa, José e Pedro Xavier Coelho. Das 16 (0,70%) crianças 
que Francisco Xavier levou à pia batismal, 8 ele batizou sozinho e 3 delas, todas 
legítimas, foram batizadas junto com a esposa.

Francisco e Maria Victoria moravam na Rua de Santo Amaro e, além desta 
residência, o negociante possuía também uma casa comercial na Rua da Aurora 
(Jornal do Aracaju, 26 de setembro de 1874, Edição nº 521, p. 4). O casal escolheu 
bem os pais espirituais da sua prole e, apesar de terem tido 4 filhos, encontramos os 
registros de batismo de apenas 3 deles. Josefina, branca, foi batizada em perigo de 
vida no dia 29 de julho de 1866, pelo Cônego Agostinho Rodrigues Braga, que era 
tio da mãe da criança, e por Josefina Leroy Salles (Banco de dados Family Search, 
Batismos (1864-1871). Livro 1. Nossa Senhora da Conceição. Aracaju, Sergipe, nº 
355, pp. 32-33). Pelo que se constatou, Josefina morreu aos 03 anos e 05 meses 
vítima de doença maligna (Banco de dados Family Search, Óbitos (1864-1872). Livro 
1. Nossa Senhora da Conceição. Aracaju, Sergipe, nº, 885, p. 90), mas teve como 
padrinhos pessoas influentes, visto que, além de sacerdote, o Cônego Agostinho 
Braga também era político e a madame Josefina Leroy, comerciante.

Já o padrinho do menino Antônio, branco, batizado em 1868, foi Domingos de 
Oliveira Santos, abastado comerciante (Banco de dados Family Search, Batismos 
(1864 1871). Livro 1. Nossa Senhora da Conceição. Aracaju, Sergipe, nº 801, p. 
86).  Domingos, que era casado com Rosa Policiana de Oliveira Santos, morava 
num sobrado na cidade de Laranjeiras, onde era dono de um armazém. Além disso, 
era proprietário de imóveis na cidade de Maruim e na Rua da Aurora, em Aracaju. 
Podemos supor que esta escolha para padrinho foi influenciada por causa dos 
negócios comerciais que ele deveria ter com o pai da criança.

Ao mesmo tempo, objetivando manter a coesão familiar, os irmãos negociantes 
utilizaram-se da estratégia de eleger padrinhos da mesma família para os seus filhos. 
Por exemplo, em 26 de dezembro de 1869, José, branco, filho de Francisco Xavier e 
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Maria Victoria, foi batizado aos três meses de idade pelo tio, José Rodrigues Bastos 
Coelho (Banco de dados Family Search, Batismos (1864-1871). Livro 1. Nossa 
Senhora da Conceição. Aracaju, Sergipe, nº 1116, p. 122). Talvez para prestar alguma 
homenagem, o menino recebeu o mesmo nome do tio e padrinho. José Rodrigues 
Bastos Coelho também batizou, no dia 10 de novembro de 1873, outro sobrinho, 
Pedro, branco, na época com três meses e três dias de idade (Banco de dados Family 
Search, Batismos (1871-1874). Livro 2. Nossa Senhora da Conceição. Aracaju, 
Sergipe, nº 2030, p. 83).

2.1 A Trajetória da Família Guerra Fontes

Sem dúvida, a história da família Guerra Fontes confunde-se com a história 
da nova capital, Aracaju. Esta família formou-se a partir de dois troncos familiares 
detentores de prestígio durante a primeira metade do século XIX. Um dos cônjuges, 
Joaquim Martins Fontes, era filho do prestigiado capitão-mor das Ordenanças da 
Vila do Lagarto Joaquim Martins Fontes com Ana Joaquina Portela. Joaquim Martins 
Fontes Junior, natural da Vila do Lagarto, nasceu aproximadamente em 1823 e seguiu 
a mesma trajetória do seu pai, pois tornou-se militar. 

A noiva escolhida para Joaquim Martins Fontes foi Eufemia Pinheiro Guerra, 
filha do primeiro consórcio do capitão de mar e guerra José Moreira Guerra com 
Eufemia Antônia Pinheiro Guerra. A primogênita, Eufemia Guerra, nasceu em 25 de 
março de 1831 e foi batizada em São Pedro, na Província do Rio Grande do Sul. Seu 
pai, José Moreira Guerra teve participação ativa na política sergipana, principalmente 
no processo de mudança da capital, sendo lembrado como um dos braços fortes do 
presidente Inácio Barbosa.

Apesar de não se ter até o momento a informação precisa de como o casal 
conheceu-se e nem a data e local do enlace matrimonial de Eufemia e Joaquim, tudo 
indica que ocorreu em meados da década de 1850, pois encontramos na imprensa 
local um registro de viagem para a Bahia feita pelo casal juntamente com a sogra, 
Eufemia Pinheiro Guerra, no ano de 1856. O casamento, enquanto um investimento 
importante, traria benefícios tanto materiais quanto simbólicos. Obviamente, existiu 
por parte das duas casas envolvidas o interesse nessa união, pois Joaquim Fontes 
poderia fornecer capital político e ligações possíveis ao futuro sogro, levando em 
consideração que seu pai teve uma carreira de prestígio no primeiro reinado, além 
de ter sido proprietário de engenhos e possuir um número considerável de escravos. 

Já Eufemia Guerra, levou para esta nova unidade familiar o peso de ser filha 
de um homem que, além de político, ocupava um dos cargos mais importantes da 
Província. Uma outra variável importante era o fato de Joaquim Martins Fontes ser 
letrado, já que isso facilitaria a administração dos bens e, assim, colaboraria com a 
manutenção da riqueza da família. Além do mais, o matrimônio de Eufemia e Joaquim 
possibilitaria o convívio entre membros que ocupavam as posições mais valorizadas 
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socialmente.
Era janeiro de 1866. Numa quinta-feira, 04, na matriz da capital, o mais novo 

integrante da família Guerra Fontes preparava-se para se tornar um novo membro 
da cristandade e da comunidade. Joaquim, branco, homônimo do pai e do avô, era 
o quarto filho da dona de casa Eufemia Guerra e do capitão reformado do Exército 
Joaquim Martins Fontes Junior. Estes, que já eram pais de Genésio, Cinésio (6 
anos) e Manoel (5 anos), escolheram para batizar Joaquim (dez meses) o espanhol 
Thomaz Diogo Leopoldo Castanhedo e Amelina Martins Fontes (Banco de dados 
Family Search, Batismos (1864-1871). Livro 1. Nossa Senhora da Conceição. Aracaju, 
Sergipe, nº 293, p. 27). Durante muitos anos, o Dr. Thomaz, formado em medicina 
pela Faculdade da Bahia, clinicou em Aracaju e foi professor do Atheneu Sergipense. 

Aos poucos Aracaju ia se urbanizando e a prole dos Guerra Fontes não parava 
de crescer. Em 1º de setembro de 1867, Joaquim e Eufemia, que já eram pais de 
quatro filhos, celebraram o batizado de Elvira Honorina Guerra Fontes, branca, que, 
com seus poucos nove meses de existência, já estava em perigo de morte (Banco de 
dados Family Search, Batismos (1864-1871). Livro 1. Nossa Senhora da Conceição. 
Aracaju, Sergipe, nº 584, p. 59). O batismo de Elvira mostra que seus pais também 
preferiram buscar compadres fora da Freguesia de Nossa Senhora da Conceição do 
Aracaju, visto que o seu padrinho foi Manoel Sousa Macieira, da cidade de Maruim, 
e Marianna Garcez, representada mediante procuração por Marianna Freitas. 
Felizmente, a menina conseguiu sobreviver e quando adulta foi mais além do que sua 
mãe e avó materna que já eram alfabetizadas, tornando-se uma das mais distintas 
educadoras de Aracaju.

Com apenas um mês e vinte dias, foi batizada pelo Vigário Geral José Gonçalves 
Barroso em oratório particular, no dia 17 de junho de 1869, Maria, branca, a sexta 
filha do casal. Seus pais espirituais foram o Bacharel Evaristo Ferreira da Veiga e 
a esposa Francisca Ferreira da Veiga (Banco de dados Family Search, Batismos 
(1864-1871). Livro 1. Nossa Senhora da Conceição. Aracaju, Sergipe, nº 1002, p.109) 
. Um dia após o batizado, Evaristo Ferreira da Veiga deixou o cargo de Presidente 
da província, ocupado desde 27 de novembro de 1868. Não restam dúvidas de que 
Joaquim e Eufemia escolhiam a dedo as pessoas que levaram seus filhos à pia 
batismal. Mais tarde, Maria, branca, com quatro meses de idade, foi batizada em 20 
de agosto de 1869 e teve como padrinho ninguém menos do que Antônio Dias Coelho 
e Melo, o Barão da Estância:

Aos vinte d’Agosto de mil oitocentos secenta e nove Baptisou solenemente de 
licença minha o Coadjuctor Eusebio Pires d’Almeida na Matriz de Nossa Senhora 
da Conceição do Aracajú a Maria, branca, natural desta Freguesia, com quatro 
meses d’idade, filha legitima de Joaquim Martins Fontes, e Eufemia Guerra Fontes: 
forão Padrinhos o Excellentissimo Barão da Estancia, da Freguesia de Nossa 
Senhora d’Ajuda d’Itaporanga, e Maria Jovina Alves de Sampaio, desta Freguesia. 
Para constar faço este que assigno. O Vigario José Luiz d’Azevêdo. (Banco de 
dados Family Search, Batismos (1864-1871). Livro 1. Nossa Senhora da Conceição. 
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Aracaju, Sergipe, nº 1031, p. 112)

Em 14 de agosto de 1870, Oscar, branco, foi batizado por Candido do Prado 
Pinto e Maria do Carmo do Prado Pinto, que na ocasião do batismo moravam em 
Belém, capital do Pará (Banco de dados Family Search, Batismos (1864-1871). Livro 
1. Nossa Senhora da Conceição. Aracaju, Sergipe, nº 1289, p.141). No caso desta 
escolha dos compadres, as relações de vizinhança podem ter pesado bastante, pois, 
ao que tudo indica, Candido e Joaquim moravam na Rua de São Cristóvão, uma das 
mais importantes desde os primeiros anos da cidade. Candido, que na condição de 
negociante usufruía, inclusive, do trabalho de escravos de ganho, possuía um capital 
econômico superior ao do seu compadre militar.

José, branco, o caçula da família, nasceu em 24 de dezembro de 1874 e foi 
batizado por estar em perigo de vida no dia 29 de abril de 1876 (Banco de dados 
Family Search, Batismos (1874-1877). Livro 4. Nossa Senhora da Conceição. Aracaju, 
Sergipe, nº 2592, pp. 59-60). Seus padrinhos, Dr. Cícero Dantas Martins e Mariana da 
Costa Pinto Dantas, moravam na Província da Bahia e, por não estarem presentes no 
dia da celebração do batismo, instituíram por seus procuradores o casal José Martins 
Fontes e a sua esposa Francisca Xavier Gomes Fontes, da Freguesia de Itabaiana. 
Além de ser formado em Direito, Cícero Dantas Martins, o Barão de Jeremoabo, 
foi um dos mais importantes líderes conservadores e fazendeiros do sertão baiano. 
A mãe de Cícero Dantas Martins, Mariana Francisca da Silveira Dantas, era filha 
de João Martins Fontes e irmã do capitão-mor Joaquim Martins Fontes. Visando 
manter a coesão familiar, os Guerra Fontes escolheram parentes consanguíneos 
como compadres, pois Joaquim Martins Fontes Junior e Cícero Dantas Martins eram 
primos e netos de João Martins Fontes.

Ao mesmo tempo em que escolheram, Joaquim Martins Fontes e Eufemia Fontes 
também foram escolhidos para batizar algumas crianças. Eles foram procuradores no 
batismo de Idalina, branca, filha do Capitão e farmacêutico baiano Marcelino José 
Jorge e de Cândida Sampaio Jorge, realizado no dia 24 de junho de 1866, na Igreja 
Matriz de Nossa Senhora da Conceição do Aracajú (Banco de dados Family Search, 
Batismos (1864-1871). Livro 1. Nossa Senhora da Conceição. Aracaju, Sergipe, nº 
330, p. 30). Inclusive, na época do seu casamento com Eufemia, Joaquim comprou a 
mobília da casa onde viria morar o casal ao mesmo Marcelino José Jorge. Eufemia e 
Joaquim representaram também, José Amâncio do Outeiro e Elisa Aguiar do Outeiro, 
ambos moradores da província da Bahia. Entre 1864 e 1872, Joaquim Martins Fontes 
batizou junto com a esposa 4 crianças e, sem a companhia dela, foi padrinho de mais 
4.

Joaquim sofreu durante alguns anos com a tuberculose  e faleceu na noite de 25 
de julho de 1878, aos 55 anos. Como consta em seu registro de óbito, foi sepultado 
no Cemitério de Nossa Senhora da Conceição vestido em hábitos militares, já que 
era capitão reformado do Exército (Banco de dados Family Search, Óbitos (1877-
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1879). Livro 4. Nossa Senhora da Conceição. Aracaju, Sergipe, nº 3419, p. 53). 
Possivelmente, sua morte e tantas outras estavam associadas às condições anti-
higiênicas de Aracaju, que sofria com as febres e epidemias. Vale ressaltar que, na 
segunda metade do século XIX, a província sergipana ainda sofria com a varíola 
(bexiga), e Aracaju não foi uma exceção. Antonio Samarone de Santana elenca uma 
série de moléstias que se transformaram em graves problemas de saúde em Sergipe 
durante o período oitocentista:

As epidemias de febre amarela (typhus d’América), malária (febre palustre), peste 
bubônica (peste do rato), febres intestinais (tifóide) e a temível cholera morbus 
eram presenças frequentes. Entre as endemias encontramos os reumatismos, 
afecções, cataraes, oftalmias, bronquites, disenteria, sarampo, coqueluche e 
sarna. A tuberculose (peste branca) ainda não era identificada claramente como 
problema de saúde pública, apesar da elevada taxa de mortalidade. (SANTANA, 
1997, p. 68)

Os registros paroquiais mostraram, portanto, que Joaquim Martins Fontes 
e Eufemia Guerra Fontes priorizaram as alianças horizontais, ou seja, elegeram 
padrinhos que faziam parte do mesmo grupo de origem e que, além disso, possuíam 
fortuna e status social igual ou superior ao da família. Sendo o batismo um ato 
irreversível, criaram e reiteraram alianças com médicos e bacharéis, os elementos 
brilhantes do século XIX, e com dois grandes latifundiários. Então, já que a família 
não tinha tanta riqueza, para obter reconhecimento social, eles souberam explorar o 
que Bourdieu chamou de “capital social”, ou seja, o acesso estratégico dos agentes a 
círculos sociais de influência e de apoio através da amizade com os grandes políticos, 
como por exemplo, os Barões que ostentaram títulos nobiliárquicos durante o Império.

A partir das trajetórias aqui apresentadas, percebeu-se que na segunda metade 
dos oitocentos houve uma diversificação no perfil da elite. O fato é que encontramos 
nesse grupo social que se consolida em Aracaju e estabelece laços entre si, uma 
presença considerável de bacharéis, comerciantes, funcionários públicos e militares.
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